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Introdução: Recente revisão sistemática evidenciou que a vacina contra influenza está associada a menor risco de mortalidade

total e cardiovascular (CV) em indivíduos com doença cardiovascular (DCV) estabelecida (1), corroborando esta recomendação em

recente diretriz brasileira de prevenção CV (2).

Métodos: Estudo descritivo transversal aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição. Em formulário estruturado

foram obtidas as variáveis: sexo, idade, nível de escolaridade, história clínica e status de vacinação contra influenza em 2020. Os

dados foram analisados usando o SPSS versão 21, considerando estatisticamente significativo p<0,05.
Resultados:

Conclusões: A baixa adesão observada à vacina contra a influenza em 2020, sobretudo em uma amostra com alto risco CV,

evidencia urgente necessidade de fortalecimento da campanha de vacinação, especialmente no que tange à proteção

cardiovascular conferida, visando 90% de meta de cobertura vacinal.
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Dos 265 participantes, 182 (68,7%) informaram que se vacinaram

contra influenza em 2020.

Objetivos: descrever o perfil socioeconômico, demográfico e clínico de indivíduos com DCV atendidos em unidade de alta

complexidade em cardiologia do estado do Rio de Janeiro e sua adesão à vacinação contra influenza.

Foi observada diferença estatisticamente significativa entre ter

tomado ou não a vacina contra influenza em 2020, segundo a faixa

etária.


